
Credores interessa 
E m tempo recorde, ressalta-

do pelo Citibank, ao qual in-
cumbe centralizar as ques- 

tões atinentes à nossa dívida, os 
bancos credores responderam po-
sitivamente ao pedido de waiver 
(derrogação), a fim de dispensar o 
Brasil de obter um crédito stand 
by com o FMI para conclusão de 
um acordo tendente à reestrutura-
ção do débito. Efetivamente, em 
menos de dois dias pôde-se ultra-
passar a massa crítica de 66,66%, 
atendendo-se então ao pedido de 
waiver. Considerando-se que re-
cente comunicado do diretor-ge-
rente do FMI, Michel Camdessus, 
não foi muito favorável ao Brasil 
— o signatário, embora reconhe-
cendo que logramos algum pro-
gresso na definição de uma políti-
ca de ajuste, nem sequer estava 
convicto de que estaríamos capa-
citados a receber, daqui a alguns 
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de-se perguntar o que levou os 
bancos a renunciar, tão facilmen-
te, a uma exigência que parecia 
envolver garantia suplementar. 

Uma resposta, ainda que par-
cial, poderia explicar que o que 
venceu foi, na realidade, o cansa-
ço. De fato, há 11 anos os credores 
e o Brasil vêm procurando encon-
trar uma solução para o problema 
da dívida, não se podendo esque-
cer que a atual negociação teve 
início em 1990. Mas, incontesta-
velmente, o fechamento do acordo 
implica um interesse todo especial 
dos bancos. No seu balanço, se po-
deria agora substituir o item Deve-
dor Duvidoso — que exige a cons-
tituição de reservas — por um ati-
vo composto de títulos com a ga-
rantia colateral de papéis da dívi-
da interna dos Estados Unidos. 
Mais que isso, exigia-se uma ga- 
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mento do principal, como também 
para aquele dos juros, nos primei-
ros anos de vida do novo acordo de 
reestruturação. Sabe-se que os 
bancos não estão especialmente 
interessados no reembolso do 
pitai, mas, na ver-
dade, no pagamen-
to dos juros. 

Perceberam que, 
ao ampliar suas 
exigências, pode-
riam perder muito 
mais. Houve a pos-
sibilidade de um 
fechamento a eles 
favorável: um acor-
do negociado com o então presi-
dente do Banco Central, Celso M-
fonso Pastore, nos últimos dias do 
governo Figueiredo. Mas os ban-
cos, receosos de concluir um acor-
do com um governo que estava  
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deixando o poder, adiaram a sua 
decisão, tendo, posteriormente, de 
entender-se com a equipe nacio-
nalista de Dílson Funaro, que de-
cretou a moratória. Agora, estão 
conscientes de que é melhor nego-
ciar com todas as garantias recebi-

das de um governo 
em fim de mandato 
do que com um su-
cessor que poderá 
ser aquele que de-
fende a tese de que 
a dívida já foi lar-
gamente paga. O 
Brasil, por sua vez, 
está interessado na 
conclusão de um 

acordo que, além de representar 
uma diminuição da dívida e do 
ônus do seu serviço, permitiria ao 
mesmo tempo o estabelecimento 
de um fluxo regular de capitais es-
trangeiros. 
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O Brasil não é o 
único interessado 
no fechamento do 

acordo para 
reestmturar CI 

;dívida externa \ 


